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A-LOS hoje mesmo, 7. de Janeiro, a «Obra. 
da Nua». 

Fundador: PADRE AMtRICO 

«Nasceu pequenina como é próprio 
das coisas destinadas a ser grandes» ... A 
paf,_'lura d e Pai Américo, proferida ainda 
perto dos primeiros passos, cumpriu-se. 

Nasceu pequenina ... Crescezi devaga
rinho, sem violência ao ritTTI.{) da natureza 
1 

que Deus lhe deu. E atingiu a dimensão que tem com ·um mínimo de 
· intervenção humana. 

Chegou onde Quem lhe deu o ser quis que chegasse. Irá até 
onde Ele sabe e quer. Nem mais, nem menos. Da rwssa parte nik> de
sejaTTWs nem pedimos mais do que não sermos estorvo. Merws ainda · 
termos a pretensão de ir além do que Deus quer de nós. 

7 DE JANEIRO DE 1961 

Fo.i sempre assim com Pai Américo. As obras rebentavam-lhe 
nas mãos, com a espontaneidade das /.olhas na Primavera. As Coló
nias em S. Pedro de Alva, em Ceira, depPis em Miranda dia" Corvo; 
a estabilização destas na Casa de Re poUJSo do Gaiato Pobre das Ruas 
de Coimbra; a transição desta para Casa do Cai.ato à feição de ago
ra; deppis, os Lares; o Património elos Po&res; o CalvârixJ . 

OBRA DE. RAPAZt5, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

Nunca planeou. O pensamento brotava como sugestão divina. 

Redacção e Adm ºni.stração 

Casa do Gaiato - Paço de Sousa 
Propriedade da Obra da Rua 

Amadurecia-o na Meisa do Altar. E em. tendo a certeza de que era Deus quem queria, lançava-se à Cruza
da c.om a firmeza invicta dos que pelejam no rwme do Senhor. 

A Obra de Pai Américo nasceu assim. Cresceu assim. A ssim chegou onde chegou. E eu tenho para 

mim que a sedução perene que desperta, provém da manifestação de Deus em Seu convívio familiar c.om 
os homens que nEle crêem e esperam - que outro não é o exercíc.w da Sua Pr<>vi.dência ordinária. 

Nada de espectacular, nada de extraordinárw. Os milagreiras jamais encontraram ou encontrariÍ.o 
aqui pasto para as suas «.iluminações». Tudo na Obra é .simples, normal, humanamente são, com virtudes 
e defeitos - mas assente em Fé profunda e sincera nEle, de Quem tudo esperamos; com Quem só conta-

'}@ai @!tmét:ico em sua JÍmJllicidade /ata-nos da ~lmJllicidade de @ua ©bra e, ~imullâ.neamente, 
que ®eu~ é @1m1zleJ ! 

mo.; . E Ele está. E F;le sente-se. E Ele atrai, domina e arrebata, com tanta naturalidade como «naquele 
tempo» as multidões O seguiam, presas do encant.o da Sua Palavra, do mistério da Sua Pessoa. 

Jesus entre nós, o Deus connosco, vivendo, convivendo familiarmente com os santos e com os pe
cadores (É para o doente que o médico vem) - eis a Providência ordinária de Deus, confirmando a Fé 
dos 9ue já criam e encant.ando os espíritoo dos que anseiam por crer. 

A vivência da «Obra da Rua» ao longo dos seus 21 ano.s, o seu perene encanto, que a repetição 
e o hábito não diminuern,- só se explicam pela presença de Jesus. 

Uma vez mais, e sempre, Ele «é a pedra que foi rejeitada e se tornol.IJ a pedra do ângulo, fora da 
qnal niio há salvação». 

«0 nome do Senhor i torre fortíssima. N Ele esperei e fui ajudado». 
Bem p.odemo:s entoar este cântico rw remate dos primeiros 21 anos de existência. 
Trabalhos, escolhos, incompºreensões, lutas, dentro e fora ... contradi.ção--áe tudo tem havido a tem

perar a nossa vida. P.ois nunca foi preciso defendermo-rws. Merws MS foi preciso atacar. Mesmo corrigin
do, mcsm.o castigando, sempre pudemos compreender, perdoar, amar ... Porquê? Porque o «Nome do Se
nlwr é torre fortissima», inexpugnável. E a «Obra da Rua» estcF edificada sobre este Nome. 

Bendito seja o Santíssimo Nome de Jesus! 

- -----

Director e Editor 

P AD R E CARLOS 

Composto e Impresso 
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CASA DO GAIATO 

Q 
UANDO me deito e sinto o aconchego da 

minha cama é rara a noite que me não 
lembro daqueles que àquela hora estão 
cheünhos de frio. 

Sou professora; não sou rica; mas 
envio esses dois cobertores para quem menos tiv.er 
com que se aquecer nesta noite santa do Natal 
(de preferência crianças ou velhinhos) para que 
Nosso Senhor permita que os meus filhos nunca 
sintam necessidades. 

Que difícil de comentar esta dedicatória! Antes me ape
tece chamar-lhe FORMA do Amor Fraterno, a consagrar a MA
TÉRIA ofertada! 

Suponhamos que todos os homens do mundo que sentem 
o aconchego da sua cama, sofr:i.8/Illl o tiritar dos «que àquela hora 
estão cheiínhos de frio» ! E que, na proporção do seu aconcheg·o, 
se davamJ - como seria consequente - a mitigar o desconforto 
de quantos podia.m de entre aquela multidão que em sua volta. 
sofre de faltas que levam à decadência dos valores humanos. 
E lembr.emo-n0s de como é doce aios sentidos e repousante ao 
Qoraçã;o aquele aconchego, enquanto cá fora a chuva e o vento 
falam a sua. linguagem. E de como é fácil, entã:o, desejar o me
lhor, ser bom, amar. (Quantos não odiarãio, porque a chuva e o 
vento lhes faJa;!Íll directa.ment.e sobre a pele e a fome grita, den
tro, que nem aí há resistência a opor ! ) . 

Suponhamos, pois, que era assim ... Haveria no mundo a 
inquietação que há? Aqueles que sofrem por amor o frio dos 
outros, «que àquela hora estão cheünhos dele», não dormiriarr 
puramente felizes do seu aconchego? E os outros: os que não 
sofrem por amor; os que ainda não advertiram que em sua volta, 
«àquela hora, sã·o tantos cheiínhos de frio»; ou que, tendo 
advertido, sãio capazes de r.ecalcar a lembrança e de gozar um 
ilusório conforto - esses não pagam depois em insónias e pesa
delos o mal que a sua. inconsciência permite ou causa? 

É tãio simples a Paz! Ela é um corpo vivo de dimensões 
universais. O nome de cada célula é uma consciência em Paz. 

Quem A pensa de outro modo?! Quem julga que Ela ·pode 
resultar de fora para dentro, por for.ça. da apli~;ão de uma 
doutrina humana?! 

«Sou professora; nãio sou rica; mas envio esses dois cober
tores para quem menos tiver com que se aqueceii ... » E eu digo: 
Nã;o é pr·ofessora, é Mestra; é rica de Inteligência e de Sabedo
ria, que nada têm a ver com o engenho e a cultura dos sábios 
deste ·mllllldo. Para ela, saber-é uma força que se despr.ende e 
age aquilo que sabe. De que serve o conhecimento se não conduz 
ao Bem? 

« ... Não sou rica; mas envio ... » Envia a.quilo que pode, ru 
medida do seu poder. Ma.is ou menos ... - não importa. Envia .. 
E à noite, quando sentir o aconhego da sua cama., lembrar-se-á 
ainda «daqueles que àquela hora. estão cheiính'OS de frio»-. Mas 
experimentará um aconhego novo: a consolação de um a menos 
naquela multidão, por obra do amoii que a tem feito sofrer o 
frio dos outros e os aconhegou. . 

O mal não está no «aconchego da minha cama». E é n'Or
mal e humano e bom que uma Mãe deseje. e peça a Nosso Senhor 
«que 'OS nteus filhos nunca sintam necessidades». 

Estranho e mau é que tantas mães e tantos r-o...is - que 
não são professores (muito menos Mestres), que ·são ricos - não 
repartam cobertores (e 'O mais) na medida das suas posses, para 
a.pagar na sua. carne aconchegada pfllo calor da cama o frio 
que ainda fica (ou devia ficar), o frio dos outros, dos que se 
cobrem com farrapos, ou se aquecem mutuamente em promiscui
dades vergonhosas e escu.taim dirêct&mene em sua. pele a lingua-
gem da chuva e do vento ! ' 



Não vos devia deixar sem 
uma palavra nesta dala tão si· 
gnificativa para a nossa Obra. 

Vinte e um anos na vida de 
uma pessoa f a=em a sua 1naiori
dade. Não sei quand.o é a mai
oridade das Instituições. Ou me
llwr, sei que essa maioridade 
há-de prov.ir da maturação dos 
frutos que lhe são próprios. Ora 
quais são os frutos que a «Obra 
da Rua-,, deve dar- conforme à 
sua natureza maternal - senão 1 
vós, seus fillws? Por isso, em 
certo modo, de vós depende a I 
maioridade da Obra, na medida 
em que .os frutos dados ao longo 
do·s seus 21 anos estiverem na 
plena posse da sua qualidade. 

É numerosa a geração dos 
nossos que estão a singrar pelos 
seus próprios meios. Outra ge
ração se está preparando para 
voar sozinha. De ambas elas, f o· 
ram chamad.os alguns (e outros 
hiío-de ir sendo) para continua· 
rem a Obra, servindo o irmão 
que hoje vem e amanhií parte, e 
depois deste outro e outro-uma 
tare/ a que só o amor de Deus 
pode conservar, de tiio esgotan· 
te e exigente que ela é. A matu· 
ridade destes de vós tem uma 
função de especial relevo na 
maioridade da Obra. E saibam 
todos,- e estes especialmente -
que o amadurecimento luf.rde ser 
em rk>r, qual mãe que gera. 

Tem valido a pena? Valerá a 
pena? Eu digo que sim. E não 

' pouco a fome dos despr<Ytegidos 
pela sorle e assim com «Ele» 
sempre presente ajudarei os nos· 
sos rapazes. 

vos deixo só com a minha pala· 
vra. Trag.o comigo um daqueles 
frutos maduros, cheios de aroma 
e de sabor, que reclama, ele mes
mo, a seiva que o fez assim. 

É o José Pimenta Teles. Não 
é surpresa. Jf á muitos anos que 
a Festa do Natal aí o traz. 

Não faço comentários à sua 
carta. A penas vos peço que re
pareis na nobreza que dá a gra
tidão e desejeis contagiar-vos. 

Veio de Portugal uma tia tle 
minha esposa que esteve passan· 
do mais ou menos 18 meses :ú, 
ela falou-me que Portugal está 
lindíssimo, as plantas todas flo· 
ridas parecendo tapetes colori· 
dos em diversos tons. Fiquoi 
muito oontentc, pois uma gran
de parte de minha vida foi pas· 
sada aí, senti-me muito orgulho· 
so de ouvir palavras maravilho
sas do nosso querido Portugal. 
Se Deus o permitir irei dentro 
de algum lempo visitar com a 
minha esposa os lugares belos 
de Portugal e em primeiro lugar 
será a nossa Obra onde passei 
alguns anas de minha vida e de 
onde me lembro ainda da voz 
suave e bondosa do nosso cPai». 

Experimentai vós, a alegria de ' Ela trouxe-me um busto do <i:Pai 
a meditar. 

Depois ... Terá valido a pena! 
Valerá a pena? 

A resposta, jáJ P<d Américo 
no-la deu há muito: 

«Que fosse um só! Mas eles 
são tantos!... mas eles são tan· 
tos!>. 

«Peço a Deus que ao receber 
esta se encontre coro saúde e fe. 
licidade, bem assim como toda a 
rapaziada da Obra do nosso tão 
querido e sempre lembrado 
cPai Américo-,, . 

Com a graça de Deus tanto eu 
como minha esposa vamos .indo 
bem e a restante família. 

Com a ajuda de Deus e nosso 
<i:Pai Américo-,, sempre a me pro· 1 
teger e a me abençoar lá do Céu, 
minha vida continua a melhorar 
e a sentir-me feliz em iroder aju· 
dar o nosso semelhante, poder 
sempre fazer o bem e mitigar um 1 

Américo», mas em ponto peque· 
no, como fiquei con•~ente com es
sa lembrança. Pus o busto do 
<Pai Amérioo-,, na minha saleta 
de música e.m cima da estante 
de livros. Achei um pouco peque· 
no para o tamanho da sala, será 
que o Padre Carlos conSCoauiria 
para mim um busto bem maior, 
em loou&a ou bronze? 

Combinei com minha esposa 
em enviar pelo Natal e Páscoa 
a importância de 1.000800 de 
cada vm. Estavamos mandando 
somente pelo Natal, mas como 
a nossa situação está a melhorar 
e com a ajuda do nosso cPai 
Américo» iremos enviar também 
todos os anos 1.000$00 pela 
Páscoa. 

Termino enviando um abraço 
para toda ã rapaziada e o Snr. 
receba respeitosos cumprimentos 

de mim e de minha esposa». 

VENDA DO JORNAL 
A venda avulso do jornal é 

um dos aoontecimentos mais im
portantes da quinzena. Ela é 
objecto de uma preocupação 
muito especial da nossa parte. 
Todos os sábados, de quinze em 
quinze dias, manhã cedo, lá vai 
a carrinha oom o pequeno ran· 
cho de pregoeiros de «0 Gaia· 
to», em direcção ao Porto. 

Na véspera há uma breive 
reunião onde resolvemos proble· 
mas que eles apresentam; to
mamos resoluções e alimentamos 
entusiasmo. 

Ora, ultimamente as nossas 
reuniões eram caracterizadas por 
•1m ambiente muito pesado e ex
plico porquê : é que .a venda 
do ji>rnal que há pouco 
mais de um ano estava em 5.000, 
na cidade do Porto, baixou para 
menos de 4.000. De quem a cul
pa? Do jornal? Não, pois •te
mos tido tantas provas e tão cla
ras de que cO Gaiato» é procu· 
rado oom a mesma sofreguidão 
de outros tempos. Da falta de 
compradores também não, em
bora o número de assinantes te· 
nha aumentado em ritmo acele-

rado. Então? Foi o entusiasmo '. posiçao de ~ia e da «camisola 
1 deste pequenino rancho de ven· 1 amarela», que ele tanto estima. 

1 

<ledores que arrefeceu. Embora 1 Aguardemos o embate. 
lhes cu!t..e, têm de reconhecer que 1 Foi assim com um pouco de 
foi assim, aliás confirmado pelo brio comunicativo a todos que a 
que víamos nas ruas do Porto e venda seguinte subiu perto de 
pelas queixas amigas de muitos 1 ~ jornais. ~~a alegria voltou 

J dos nossos amigos, habituados a I as nossas reumoes. 
I ouvir o pregão - <Olha O Gaia· _. 
1 to>. Era preciso, pois, lançar 

l lenha na fogueira para que não 
se apagasse. Era preciso reacenl der o entusiasmo arrefecido. E 

1 foi o que se fez. Falámos muito 
1 a sério e graças a Deus que to
j maram também a sério o que ou· 

viram. O Clúco dos teares que 
sempre tem vendido todos os que 
leva, no Porto e em Braga, pede 
mais 30 jornais. Ficou nos 300. 
Estou absolutamente convencido 
de que, em breve, pedirá mais e 
não tardará muito a Qcupar o 
2.0 lugar deixando para traz o 
Zé Bolas que actualmente vende 
350. O Bombeiro, nosso actual 
«camisola amarela» vendia 410. 
Levou mais 20 e vendeu-os. Tl;Jll 
jeito e espero que não ficará por 
aí. Tenho pena de que, para já, a 
distância que o separa do 2.0 se
ja ainda muito acentuada e que 
o deixe sem preocupações. Seria 

Já contávamos que nesta altu
ra do Natal os nossos vendedores 
fossem object:o de carinhos espe· 
ciais por parte dos seus «fregue
ses>. Tanto, porém, não. E foi 
para nós agradável surpresa ver 
o Zé Bolas, na véspera do Natal, 
mostrar-nos os presentes que 
lhe deram em Braga: um fato -
casaco e calças (que ele quer que 
sejam compridas, mas ainda não 
é desta vez), uma camisola de 
lã, uma camisa e mais coisas. 

O «Manuel Preto» apresen· 
ta-se-nos de impermeável e botas 
de borracha de cano alto. 

O Chico trouxe umas meias e 
o bolo do costume que uma Se
nhora Amiga não deua nunca de 
mandar. E todos mais ou menos, 
tiveram os seus presentes. 

Faz-nos tão bem vê-los assiro 
rodeados de tanto carinho! Deus 

mais interessan~ vê-lo em luta permita que eles sempre o me· 
cerrada com o seu adversário reçam. 

1 mais próxim1> em defesa da sua Pçulre Manuel António 

CAMPANHA DE ASSINATURAS 

• Evangelho bem VIVO 
A cidade de Coimbra, que 

foi a tarimba de Pai Américo 
como Padre da Rua, desper
tou vigorosamente ! Além de 
uma lista com 83 novos assi
nantes (não sabemos quem foi 
seu obreiro - o que tem mais 
valor), recebemos uma carta 
pujante de Vida. Ela aí vai: 

«Durnnte bastantes anos 
fui assinante do Famoso. 

De repente, deixou de me 
ser enviado, por certo devi
do a algum lapso, pois não 
me pesa na consciência me
recer ingresso no rol dos não 
pagantes. 

Ora, desgosta.mre depender 
da venda nas ruas. Muitos 
númenos tenho deixado de 
ler. E a doutrina do nosso 
jornal é o Evangelho bem 
vivo, que precisa de ser e 
tornar a ser pregado, sem 
cessar, de molde a impre
gnar-nos a consCiencia, a 
tornar-se norma da nossa 
vida. 

Daqui o meu pedidio1 de 
me tornarem a inscrever no 
número dos assinantes. E 
aproveito esta oportunidade 
para pedir que, como assi
nante, seja inscrito igual
mente o Snr. x. 

s~. porventura, alguma 
vez me esquecer. o pagamen
to de ambas as assinaturas, 
não nos risquem do rol, mas 
antes me faça.m a cobrança, 
acrescida das despesas res
pectivas e ju.r.os também, 
para castigo e poirque o Fa
moso tudo merece». 

A razão do cancelamento da 
assinatura nem a gente sabe 
qual foi. Avelino procurou, 
procurou-e nada. Mas o mais 
importante desta missiva é, 
sem dúvida, a necessidade im
prescindível que o leitor sente 
do Famoso. «A doutrina de 
nosso jornal é o Evangelho 
bem vivo .. . » E quem pode, por 
isso mesmo, deixar a sua com-

. panhia 1 Só os pesos mortos. 
E já que estamos em maré 

de cartas, temos aqui outra que 
é uma demonstração do inte
r esse e do amor que arde na 
alma dos obreiros desta Cam
panha: 

«É com imenso prazer que 
todos os quinze dias recebo 
o vosso tão querido jornal. 
E ao receber a cir.éUlar para 
preencher com novos assi
nantes não pro.de ficar des
cansada enquanto não-fiz o 
possível para que ficasse to
talmente cheia. Deus não 
quis que assim acontecesse 
mas não foi por não ter em
pregado todos os esforços. 
Em todo o caso não desani
ma.rei». 

«E m todo o caso não des!l
nimarei-,,. Ai «Gaiato»! Como 
tu és capaz de gerar her oísmo! 
Pois este voto, que não é úni
co, alegra.nos imenso, por ser 
uma afirmação de que a co
lheita. vai até ao impossível. 
Ora isto esealda e queima.-nos 
a alma. E dá cada vez mais 

força para insuflar ânimo e 
coragem nos corações que ain
da se não dispuseram a lançar
-se na Campanha.E quantos
oh quantos !- bastava uns bre-

1 ves instantes para levarem o 
E vangelho vivo a visinhos e 
amigos, entre os quais alguns, 
certamente, já conhecem ou 
ou viram falar da Obra mais 
amada dos portugueses, mas 
que não se alimentam da seiva 
que brota do Famoso só por
que não houve, ainda, quem 
fosse por eles. Que seja agorn. 
Mais vale tarde que nunca! 

Já que parà este número iião 
podemos abusar do espaço, va
mos ver se conseguimos dar 
conta, o mais sinteticamente 
possível, do extraordinário mo
vimenio de novos assinantes 

, recebidos durante a época de 
Natal. Comecemos pelo despi
que Porto-Lisboa. Da Capital 
vieram 31 assinantes. Só uma 
lista de um engenheiro civil 
traz a inscrição de 10 colegas ! 
O Cândido, do Tojal, aparece 
agora e pede que entusiasme 
os senhores lisboetas e diz de 
como a venda do FamOS"'o na 
Capital entrou em nova fase--

1 o que. muito nos alegrou. Pois 
os alfacinhas estejam descan
sados. Continuam na mó de 
cima! 

O Porto, em relação, perdeu 
alguns pontos. Recebemos só 
26 deles. Mas o Porto há-de su
bir na classificação, quando 
não... sujeita-se a perder os 
pergaminhos que muito hon
ram a Invicta Cidade. 

A P1'0víncia continua na 
vanguarda! Gaia e Gondomar, 
Ponte do Lima e Vila Verde, 
Braga e Cinfães, seguem de 

1 

mãos cheias. E recebemos mais 
gente fresca de Águeda, Vala
do de Frades, Baião, Coruche, 
Ovar, Castelo Branco, Abran-
tes, Cadaval, Alcobaça, Alhan
dra, Macieira de Cambra, Pon
te de Sor, Póvoa de Lanhoso, 
Cacia, Vila Verde de Ficalho, 
Portalegre, Miranda do Corvo, 
Barcelos, Castro Da,ire, Valpe
dre, Barreiro, Espinho, S. Fé-

1 li.x da Marinha e Taveiro. O 
1 mapa, como verificam, tende 
1 a aumentar. Que a província 

não deseja despir a camisola 
amua.rela da Metrópole. 

• 
Agora, é a vez dos portugue-

ses de além mar.E Moçambique 
; continua a dar muito que fa
, lar! Graças a Deus. N ampula 

1 

apresenta-se com duas listas. 
Uma do Pároco - que amig<Í! 
- com 9 deles. E outra duma 
Senhora - que amiga, tam-
bém ! - com 14 e uma carta di
rigida ao Sr. Padre Carlos, de 
que não resistimos a transcre
ver o seu introito : «lnhamba-

1 ne, chamada a «Terra da Boa 
1 Gente» pelos nossos antepassa
i dos, por aqueles gloriosos e va
i lentes homens que, à sombra 
! da Cruz, sulcaram mares nun-

~ 
1 
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Noticias da 
Conferência 

CONSOADA: Como é hábito, nas 
vésperas de Natal, distr; buirnos a Con
soada aos nossos Pobres. NiúJ foi 1Lm 
bodo. Um bodozinho como os jornais 
apregoam d1trante esta época: Pobres 
em l nha, mesas de honra com os in· 
signes benfeitores e toda aquela sole
nidade mais humilhante que eivada 
de espír;to cristiúJ. F onws à residên
cia de cada um dos nossos visitados 
com Snr. Padre Manuel ao volante do 
Morris, cheinho de embrulhos com ba
tatas, bacalhau, reguei/as, aze "te e 
tronchu.das. Preenchemos, completa
mente, uma tarde no giro. E com. 
preende-se. Ir u casa do P.obre, poisar 
e andar; ir a casa do Pobre e não 
conv ·ver, fraternalmente, aquela hora, 
seríamos mais uns moços de recados 
que humildes vicentinos. Dia grande! 
Alegr."a em todos os lares! Os Pobres 
co11te11tes, porq1ie amados, tiveram .um 
Natal mais confortável que o de Jesus, 
nas humildes palhinhas de Nazaré. E a 
alegria deles encheu-nos a alma. 

E outra, maior a "nda, naquele dia, 
de1L-nos aso a uns momentos de medi
tação. Já estava toda a comunidade no 
refeitório . Ao subir as escadas, por 
detrás do hospital, um dos nossos co
legas espera. Ao passar faz alto. Toma. 
É para a consoada dos nossos Pobres. 
Ele é dos que já ganha. E tem urna 
pequenina importância mensal para 
gastos eventuais. (A propósito: Sendo 
as Casas do Gaiato uma Escola de 
Vida, quando o rapaz at.inge deter
minada idade aufere salário, consoan
te as suas qualidades morais e pro
f iss ·anais. É um processo educativo 
pró seu f1il1tro. Por isso, quando atin
gir a emancipação, isto é, quando 
passar a viver de sua conta e risco, se 
for poupado, terá um pecúlio) . 

Ora aquele nosso irmão deu a moe. 
da e desandou, sorrindo de satisfação. 
É para a consoada dos nossos Pobres. 
Deri a moeda escondi,do e escondida, 
rnas ele perdoará que eu revele, ano
nimamente, o seu gesto, que calou fun
do ern meri cora~ão, por ser um cnso 
edi/icante para todos nós. 

Tem si<lo sempre a:::sim. Nesta 
oc:isi:ío do lfa:al qua. c n:::> ii:i 
canto de Portug:il que nEo esteja 
presente j unl'o de nó::. E c:;~a 

p rcscnc;;:i d.í-nos confiança. l\::to 
sobretudo pelo material que nos 
<l:io, mas também e mu ·,., pelas 
pabvros que acompanham quGsc 
sempre as <lâdiva.s. Se isto se ve
r ifica no decorrer C:o ano ~ntci
ro, mais ainda nesta quadra. 

E es::..1 coluna deixa de ser um 
desfiar enfadonho do mi!terial 
que nos dão transformanuo-se 
em t ribuna de doutrina pregada 
pelos próprios leitores. 

A primeira lição é-nos dada 
por esta Mãe de Lourenço Mar· 
ques: «Pelo bom sucesso do nas· 
cimen:o do meu terceiro filho, 
um rapaz {já tinha duas meni
nas), junto envio o cheque n.0 

87818 e que peço seja para com
prar leite para as crianças do , 
Barredo. Graças a Deus o meu 
filhinho nasceu com vida e hoje 
já tem 4 meses. Tanto pedi a 
Deus que me desse leite para o 
poder amamentar ao peito e fui 
atendida». 

consoladora a abundância de mi
galhas pequeninas, de mistura 
com as mais volumos:is. São 10$ 
cm selos; muºtas de 20, de 50 -
«por alma daquela que tanto 
amei, para a Obra que ela tanto 
amavc;», - um va le de 250$00-
primc!ra gra·:-ificação como en
fenneira do llospit:il de S. João; 
u ~na professorn primária, há 
pouco saída da Escola do Magis
tério, envia o pr:meiro ordenado. 

O.s alunos mais a sua profes
sora da Escola mista de Ponte de 
Talênado recolhem o que podem 
e querem que seja para os Pobres 
do Barredo. 

Mais migalhas - 50 de T. A., 
fmto do primeiro provento; 100 
e duas vezes 50 e mais 100 do 
Funchal; 20 de «um pecador» ; 
oui'.ros 20 em acção de graças; 
o mesmo da Avó de Moscavide 
- «a pequena lembrança de sem-
pre e a amargura de não poder 
ser mais»; o pessoal da Mobiloil 
deposi~ou duas vezes 53$50; Ma-
ria D. mandou seus recados e 
tudo foi cumprido à risca. 

É a vez da Covilhã. Queremos 
dar um viva à Covilhã! Porquê? : 
da Fábrica de Lanifícios nas Pol
dras veio uma rica peça de teci
do de lã; de Pimenteis, L.da pre
ciosos retalhos. Muitos embru
lhos de roupas no Espelho da 
Moda. Não imaginam o nosso 
contentamento na operação de 

E agora um grupo de telefonis
tas <los C. T. T. de Usboa enviou 
duas cami~ol as in:criores e duas 
blusas de malha. Também de 
Lisboa ofereceram uma colecção 
de selos. Cá em Casa aproveitá
mo-108 todos e é assim que vamos 
.arranjando patins para os rapa
zes. ,\s migalhas continuam a 
chegar, de 20, de 5, de 50, de 100 
com os mais variados fins. 

Do Manuel da Corticeira veio 
o do costume «porque não posso 
dar mais». 1.006$50 dos Comer
ciantes de Carnes do Porto. 500 
da Be:lra, Moçambique; 180 de 
Luanda; 350$00 de Lisboa para 
serem distribuídos pelos Pobres; 
200 do Porto; 36$00 - primeiro 
ordenado e mais 14$ de juros; 
50 de Algés; para o carro de 3 
rodas do pobre de Setúbal vie
ram 500 de uma vez e 300 dou
tra; do assinante 33.801, 50$00 
para a ceia do Natal; «uma mãe» 
volta com lOOS e antes tinha vin
do com mil. 213$00 resultado da 
colecta dos empregados do Cré
dito Predial ; mil da Companhia 
de Açúcar de Angola e outtro 
tanto para o Natal dos nossos 
Pobres; 70 «para que Deus dê 
vida e saúde a uma irmã e S<>· 

brinho». 
Um momento: «Terminei o 

Magistério este ano e, em cum
primento duma promessa envio 
500$ do meu primeiro ordenado. 
É pouoo, mas vai também o co-

ração que tenho preso à Obra
pois são raros os d.i.:is que me 
não lembre de vós». É de uma 
Madeirense. 400 de uma promes
sa, de Lisboa; duas vezes 70 de 
A.G .. 

Não podemos esquecer o cari
nho da Casa de Saúde da Boa
vista para com o nosso Alfredo 
que Deus levou para Si. Nada 
levaram pelo trabalho e »ada 
quer iam lcvü;:, pelos rem@"dios. 
Qu::! Deus lhes pague! De A. M. 
500$ para os Pobres do Barredo; 
4·26$-produto das esmolas lan
çadas na caixa mealheiro da Ta
bacaria Cardoso e Carvalho; 
500 de pessoa amiga do Poit.JO ; 
1.450$00 de uma promessa, de 
Coimbra. 

O pessoal da Fáb1ica de Tece
lagem do Jacinto L.da oferece 
700$00 «para assim festejarem o 
nascimento do Redentor para 
que nos dê Paz e Alegria». 

Mais doutrina: «quero repar· 
tir com os seus Pobres parte do 
meu primeiro aumento de venci
mento - 500$». Outro tanto de 
J. S. F. do Porto. 

Mais 50+ 100 para o ~arro de 
ttrês rodas. Padre Acílio espera 
em breve levar a boa nova ao 
pobre que dele necessita. Da Fá
brica de Lanifícios de S. Gabriel 
vieram 10 mantas para os nossos 
Pobres. Que riqueza de retalhos 
e uma peça de cotim da F áhrica 
do Bairro! E a invencível do 
Porto presenteou-nos com 77,7 m. 
De Lanifícios B. B. C., do Porto 
15,6 m. de fazenda para sobretu
do. Os amigos do costume não se 
esqueceram das lembranças de 
Vii.nho do Porto que nesta ocasião 
costumam mandar. Queremos 
neste lugar deixar o nosso agra· 
decimento a F. Ramada por tudo 
aquilo que nos tem dado no de
correr dos anos. 

Pa.dre Manuel António 

O QUE RECEBEMOS: Como o es
paço, nesta altura, é mui pequeno, va. 
mos ver se conseguimos dar nota, re
sumidamente do que recebemos du-1 
rante esta quadra. Aveiro, 50$00. Cha
ves, o mesmo. O dobro da assinan te 
4343. Idem, de «Uma Alentejana». 
4-0$00 da n.0 25205. E 50$00, da 14941. 
Cinco vezes mais ao Porto, para a 
consoadct. Mais 200$00 de um anóni
mo. E 40$00 da assinante 17022. E 
50$00, de Lisboa, mais um embrulho 
de roupas. E dos sócios da Importa
dora de Borrachas, 20SOO. Mais 20300 
da 16385. E o mesmo, do Porto. E o 
dobro de Arrifana. Mais 30$00 da 
7604. Mais 100$00 do 8574. Idem do 
8644. O Porto, outra vez, Cõm 20SOO, 
pela mão do assinante 11823. Duas ve. 
zes mais de Laura Costa por alma de 

Quando, por itoda a parte, se 
procuram meios para limitar os 
nascimentos, obstando criminosa
mente a que seres humanos ino
centes vejam a 1 uz do dia, (e isto 
como condição de felicidade! ) as 
palavras desta Mãe Africana pro
durem escândalo. Abençoado es· 
cândalo ! Mais ainda: «Deus aju· 
dou-nos. O nosso filho nasceu 
bem». Quando pomos em Deus a 
razão de ser da nossa vida, nEle 
encontramos explicação para os 
acontecimentos que se vão desen
rolando à nossa ·volta. Foi com 
alegria que esta Mãe se despren
deu dos mil escudos que nos 
mandou em acção de graças. «Um 
casa l agradecido ao Senhor» põe 
quatro vezes mais. E para o qu e 
for mais preciso, «de uma amiga 
que tem muita pena de não po
der dar mais» - 1.000$00. É 

abrir os paootes das roupas : len- ------------------------------
çois, cobertores, sapatos, fatos e 
'!an:as outras coisas. Quanto cari
nho, na confecção dos agasalhos 
que nos mandam. Há quem os 
prepare tão bem como se fossem 
para os próprios filhos. E a pro
pósito: temos tido várias propos
tas para oonfeccionar camisolas 
gratuitamente desde que tenha
mos lã. Se porventura vierem ai· 
guns novelos aproveitaremos sem 
demora estas boas vontades. 
Cumprindo uma velha itradição, 

1 «as Senhoras das camisolas» do 
Porto não faltaram. Que riqueza ! 

minha Mãe. Mais 100$00 de uma pro- .---------------
messa por uma graça obtida. Metade 

«Em acção de graças e para 
que Deus me dei.-xe criar os meus 
filhinhos - 100$00». Veio reca
do do assinante 26.229. Duas ve
zes 50 «de um amargurado». E o 
outro? Estamos habituados a ver 

de um cliente da nossa Tipografia. 
Aqui vai o Bébé N.0 3 com 40$00 para 
as ootas de Setembro a Dezembro e o 
P. S . da carta diz: Peço desculpa da 
demora e dos gatafunhos porque, ape
sar de Bébé, tenho 72 anos de idade. 
Oh simpatia! Mais 20$00 do assinan
te l8670. E outra vez 20800 da 14186, 
do Porto. Finalmente, de Naugatuck, 
U. S. A., um dolar para a ceia do 
Natal. E é tudo. Demos graças a 
Deus. 

Júlio Mendes 

CColab01•e na 

« Campanha de 
Assinaturas )) 

:::::a--r.-~-=":"'- ...... _______ ...,;;... ____ _ 

ca. dantes navegados, não es· 
queceu as s~s palavras. A 
Obra de Pai .&nérico está pre
sente no coração dos Inhamba
nenses. 'fanto quanto lhes é 
possível, ei-los assinando o 
vosso simpático Gaiato». Oh 
sementeira frutuosa! E que 
alegria sentimos · quando che
gam às nossas mãos notícias 
dos Portugueses de África ! 

- .. '"' 

1

1 ta~lhe muito bem. Parabéns, 
lourençomarquinos. A Beira -

1 apesar d-0 seu bairrismo - se
gu e de mãos quase vasias. Só 

Lourenço Marques torna, 
vergada ao peso de um.a lista 
com 33 assinantes. E a ca~o
la. amarela. do Ultramar assen- · 

3 deles ! Vamos acordar, se
nhores beirenses ! 

De Angola temos, apenas, a 
presença de Luanda e Gabela. 

Mais uma lista dos Açores, 
com ~ assinantes de Vila do 
Porto. E, por fim, os portu gue
ses do Brasil. Já lá chegou o 
barulho ! E S. Paulo leva a 
dianteira. 

Júlio Mendes 

os dois sempre juntos. 

Também este ano não faltaram 
as castanhás de Carrazedo de 
Montenegro. Foram 5 sacos. Mais 
uma oração de uma costureira 
pelas costureiras do Hosp.iJtal de 
Santo António. 

Duas universitárias moçambi
canas marcam sua presença. 
M. M. deixou recado em cO Co
mércio do Porto» que depois o 
foi levar ao Banco Espírito San
ro. MaiS uma oração de pai e avô 
pelos filhos e netos. Vem da 
Amadora. E esta: «Envio-lhe esta 
quantia (1.500$00) em acção de 
graças pela minha filhinha ter 
nascido com vida! Peça a Deus 
que a prateja e me ajude a criá
-la para o Bem. Uma Mãe:t. O 
poder da mãe quando sabe rezar 
assim! Nada lhe resiste. Nem 
Deus. 

Continuação do número anterior 
É neste sentido que Jesus aco

de e diz: ,,SP-m mim nada po
deis. Assim como a videira fora 
da cepa não produz frutt ,, tam· 
bém vós fora de :nim não pro
duzirnis boas obras. Pedi pois, 
e dar-se-vos-á. Batei e a porta 
será aberta. Qual é o Pai que, 
pedindo-lhe o filho pão lhe dá 
um escorpião ?»Mas pedir o quê e 
para quê? Eis a questão. Muita 
gente não sabe pedir nem o que 
pede. Pedem regalas da vida 
presente e a oração é letra mor
ta. O reino de Deus não é deste 
mundo. Jesus pregava isto mui-

., :.i. . 11· tas vezes, e J a entao os omens 
da Palestina o não compreende
ram e por isso o crucificaram. 
Eles esperavam um Rei podera· 
so, como os Profetas haviam pre
dito, mas desvirtuaram o sentido 
da palavra. Queriam um rei po
deroso no império do m~ 
e ele era poderoso na vida da 
alma. Esperavam um rei que os 
libertasse do jugo romano e J e
sus prega : «Agora não há gre
gos 'nem romanos, somos todos 
irmãos». Esperavam um rei com 
a sua corte de gala e exercícios 
poderosos e Jesus caminha po
bremente, procura os humildes, 
prega a mansidão, combaite o 
orgulho, proclama o amor e nas 
sinagogas increpa os enfatuados 

doutores e dispensadores da dou· 
trina judaica, chamando-lhes 
«hipócritas, sois como os túmu
los caiados de branco por fora 
e guardando dentro podridão». 
Não O entenderam; mataram-nO. 
Hoje igualmente há muita gellte 
que O não entende e não aabe 
conversar com Ele. 

Pedir riquezas de espírito, 
sim, porque são elas que nos le
vam à Vida. «Não queirais en
tesourar os bens deste mundo que 
a traça destroi e os ladrões rou
bam; entesourai antes no Céu 
aonde nem uma coisa nem outra 
pode chegar ; aonde estiver o 
vosso tesouro, ali estará também 
o vosso coração». 

Pedir a perfeição moral; pedir 
luz para vermos os defeitos pes
soais e forças para os neutrali
zar, o que é dificüimo. Eis a 
oração racional e aceJt.e. cOrai 
sempre em espírito de verdade». 

E aqui temos o que deve ser o 
Ideal do homem : Lutar pela per
feição moral: •Eu vim trazer o 
g!,adio, não a paz». Lutar sem· 
pre; «Eu estarei convosco até ao 
fim dos séculos» ; Lutar por 
amor de Deus; <Se permanecer· 
des em mim produzireis boas 
obras». Lutar, orando; cSem 
mim na.da podereis fazen. 

Continua 
Américo Aguiar 



eh ales de 

Ôrdins 
As nossas tecedeiras con:.a.m 

sempre com o inverno, como a 
estação, em que' mais vezes e 
em maior número os amigos de 
Ordins pedem chales e agasa
lhos. E, dentro dela, há duas 
datas que são ocasião para en· 
comendas sobre encomendas. É 
a semana da Mãe. E é o Natal. 
Assim tem sido. Este ano, po
rém, têm as coisas evoluído de 
modo diferente. Parecia que, 
por ser tão longo, dentro e fora 
do tempo próprio, o inverno 
nos haveria de t razer muitos pe· 
didos. A semana da Mãe espe· 
rava-se fosse antecedida de hi
nos à Mãe, feictos de lã. Ora na· 
da disto tem sucedido. Fracas 
têm sido as nossas vendias. Até, 
sob este taspecto, tetn sido excep· 
cional o ano para Ordins. Es· 
perarnos agora o Natal. E depois 
desoansamos meses a fio, haven
do pouca gente que nos levanta 
do nosso prolongado sono. 

Quanoo às camisolas, SÓ· 
mente duas tecedeiras de chales 
se resolveram. É trabalho mo
roso, pouco rendoso e é preciso 
aprender ... Daí .as restantes não 
se decidirem. Falta de iniciativa 
e de amor ao trabalho. O que 
nos vale é um grupo de peque
nitas, algumas de palmo e meio, 
para atender as encomendas, que 
oxalá não faltem. Assim se vão 
preparando para o dia de 
amanhã. 

* 
Lisboa leva a camisola ama

rela, nesta competição fraterna 
de ajuda a Ordins. Temos lá a 
Senhora das Camisolas e a do 
chale mensal. Este ano, pelo vo· 
lume das suas encomendas, que 
somam 10.500$00, surgiu-nos 
também na capital o senhor dos 
chales, que assim apelido, por 
procurar resolver as «Férias 
Forçadas». Fala alto ao seu co
ração cristão cstà «obre em 
que se procura auxiliar o5 ne· 
cessitados, por meio de um tra· 

TOJAL 

llú inten ão especial. Há vivas, sal
tos, entusiamo, der rio, sorrisos patus· 
cos, por serem francos. llá, em rcsu· 
mo, a legria. 

São os doces, a animação e movi· 
mento singulares; são as visitas que 
chegam, outras que saiem, prendas e 
mais prendas; são 3 telefonias onde 
vozes se misturam em desejos expon
t:.neos e sentidos. É o encontro com 
uma a·cgria activa que se encarrega 
de transformar e coadonar o vosso ex· 
terior com o interior. 

Quanto ela faz de belo! Como 
transformar tudo em belo! 

Eu senti-me tão feliz naquele dia! 
Não pelo que era apenas, mas pelas 
circunstâncias. Isso sim. 

Como é bom «vivermos como ir
mãos> cantamos n Ós tantas vezes! Se 
isto fosse mais que um desejo... Em 
conversas com os meus irmãos mais 
v~:l1os sempre que posso lhes teste· 
mtmho que valemos muito pela fran
queza e pela fraternidade e que não 
deixaremos de lucrar menos. 

Graças a Deus, nós caminhamos 
manifestamente para esta meta. 

Que alegria reinou no 27.º ani
versário do nosso Senhor Padre Jo
sé. Maria! Que reine no dia a dia co· 
mo naquele. 

- Laranjas! Só laranjas ! Delas na 
mesa a todas as refeições até por ci
ma do café; nos caminhos, nos cam· 
pos. enfim... Só com elas temos en· 
chido as nossas sobremessas e feito 
um dinheirão. E mais seria se o preço 
fosse como na cidade. 

Estão quase todas vendidas. Veio, 
há dias, um sujeito e comprou-as qua· 
se todas; na primeira remessa foram 
720 quilos. Quantos 720 tem ainda 
para levar. 

Graças a Deus. 

- Oficinas-tanto trabalho em to· 
das. Na carpintaria talvez aperte mais ; 
com o novo mestre a marcha do tra
bll'lho é mesmo marcha em frente em 
ritmo acelerado. 

-Natal! Natal ! Natal! 
Pronto. Já ninguém mais chama por 

e le. Só se ouve - Oh ! Agora só pró 
ano ... 

É um dia grande que se passa e é 
com tristeza que se vê passar tão rà· 
pidamcntc. 

Zé do Porto 

MIRANDA DO CORVO 
Mais um Natal Feliz que todos nós 

saboreámos... mais um ano que pas. 
sou depois do aparecimento de Cristo. 

Este ano, foi um Natal em cheio: 
Na véspera. logo de manhã, o Snr. 

Padre Horácio dirigiu-se para Coim
bra com uma valente carrada de ven. 
dedo_res para fazerem a distribuição 
do J.ºn:1ª1; e também levou para os 
hosp1ta1s de Celas, broinhas ... muitas 
b~oínhas, bolos, rebuçados, revistas, 
cigarros, bananas, tangerinas e brin
quedos para que os doentes passassem 
um Natal Feliz e consolador. 

.balho que se lhes exige dentro 1-------------
tanlo o Monte Estori l. Paço de 
Sousa e Vilanculos aqui vão. 
Cortiçô da Serra recebeu, gostou 
e_ en.viou mais 20$. «Fiquei sa
t1s~e1ta. Se não é renda, parece. 
É rntercssante, muito interessan
te mesmo». Trata-se duma échar
pe. 

das suas poucas possibili· 
dades, pois esta forma de 
caridade, tem '<> condão de 
não humilhar quem a re
cebe, e dignificando o indivíduo 
ajuda-o a respeitar-se a si pró
prio, base indispensável para 
respeitar o seu semelhante». Que 
Deus o ajude! Sugere que os 
eh.ales se distribuam pelas Casas 
do Gaiato, incluindo também o 
Calvári-o e as Beleni1tas, não fa. 
lando já da dezena que foi para 
a sua residência, juntamente com 
7 camisolas, e dos 30 já idos 
para Piarada de Gonta. 

Ainda de Lisboa há sobre a 
minha mesa mais pedidos. Eles 
do Liceu de D. Filipa de Len
castre ,(que é feito da M. P. F. ?) 
e da Avenida ·de Roma. Ainda a 
Rua de Franc. Andrade e a de 
Artur Lamas. Mais a Avenida 
de João XXI, a-par·da de An1:. 
Augusto de Aguiar. 

A Guarda com 1508 veio por 
um médico para Alcobaça foram 
dois. Riachos levou três. Outro 

A Estação Telefónica de Coim
bra veio por dois. Mais Coimbra. 
Carção tornou. Queria vê-lo por 
cá nas «Férias forçadas». Valeu ? 

Barranco do Velho., Borba e 
Chamttsca .aqui vão. R·osário 
Gaio do Rosário e Gavião se'. 
guem sem bulhas. Carviçais não 
nos esqueceu. Com 150$ um dos 
g r a n des. Albergaria-a-Velha 
também segue na procissão. 

O Porto veio visitar-nos e l .Jevou um chale e uma colcha de 

1 
cama. Coimbra e a «Guidinha 
Portuense» trouxeram selos. 
Lisboa e a Maria da Saudade 
também estão prese~es. Uma 
anónima do Porto, «conforme 
prometi o mês passado», não 
faltou. De uma promessa 240$. 
E mais nada chegou ia esta vos
sa Casa de ]esUJS Misericordioso 
- Ordins - Lagares - Douro. 

Padre Aires 

Enquanto isto reinava cá cm Casa 
a :izáfama a prrparar os presépios, o 
pa.co, os cenários e a limpeza geral 
de toda a casa. 

A noite, chegaram todos Os vende· 
dores, os rapazes do Lar de Coimbra 
e muitos outros que já estão à su~ 
conta e não rn·tam neste dia. Os ven
dedores chegam muito radiantes 
porque venderam muito. Já havia 
longos anos que se não batia um re
cord daquela natureza. Desde já, agra
deço a todos os conimbricenses a gen· 
tileza que tiveram para com eles e 
também a todas as pessoas que contri· 
huiram para o nosso Feliz Natal entre 
as quais o nosso médico muito ami"o 
de Coimbra com um grande bolo-r;i. 

Como de costume, houve a famosa 
consoada : ba tatas com bacalhau, cou. 
ves, pão e vinho. A nossa Opel carre· 
gada de mercearia por ordem de uma ' 
Senhora amiga e um saco de casta· 

\lf.lAS CASAS 
nbas por alma duma pessoa que nunca 

se esqueceu de nós nesta quadra. De. 
pois de tudo isto esperámos que che
gasse a meia-noite para irmos à missa. 
Todos assistimos oom muita devoção e 
cantámos em honra do Salvador, h inos 
de louvor. 

Acabada a missa dir igimo.nos ao re
feitório onde todos beberam uma chá
vena de café com bolos, filhós e rebu
çados no meio de muita alegria. 

O Cronista 

PAÇO DE SOUSA 

Natal na Nossa Aldeia é sempre 
um dia grande. Tão grande como a 
família enorme que nós somos. Natal 
na Casa do Gaiato é o mesmo que 
P ortugal Unido em grande dia, pois 
de todas as províncias a Obra da Rua 
tem filhos. Em todas elas fazem um 
Portugal melhor os já criados. E a 
nota mais encantadora do mundo que 
são os netos. A todos temos de lem· 
brar pois fortes laços estão a nós vin· 
culados, muito em especial os que es
tão na Africa e a quem ainda há pou· 
co Sepadre Carlos abraçou em nome 
de todos os que cá ficaram, no Brasil, 
e em mais países. 

O Bom, o mau , o filho pródigo, to· 
dos os que podem nos vêm trazer o 
abraço, as saudações a entes queridos. 
A alegria de todos. A fraternidade. A 
elevação nestas horas de alto rego· 
zijo que vivemos. O Natal na Casa do 
Gaiato, é o melhor natal de Portugal ... 

- Olha ali o Menino J esus!. .. 
- Ele não tem frio ... 
- Olha que lindo que ele está! 

Ele no Céu também está assim ? ! 
Surpreendemos os pequeninos La· 

ranjinha, Zé Manel, Renato, à beira 
do presépio da Casa Mãe! 

Todas as outras casas têm o seu pre· 
sépio, que os chefes organizam todos 
os anos. Cada um em sua casa. Ilá 
prémios e todos trabaiham para ga
nhar. Desta \'ez, parece-nos que cou· 
be à Ca~a dois de cima. Na verdade 
está um presépio muito simples que 
mais fazia lembrar a Vinda de há dois 
mil anos. 

A nos•a casa é a «estalagem~ que 
abriu a porta a tantos que nasceram 
também em humildes palhinhas. O 
l\lenino Jesus nasce todos os dias t~m 
nossa casa. Todos os que nasrcm nos 
aquedutos, palha muito humilde, pn· 
veias de moli<;o e demais lugares onde 
habita a D. Miséria sã o J a 
nossa marca. A Cruz que os Pelica· 
nos abraçam. Muito dura, mas quão 
suave! ... 
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Visado pela Censura 

Cozinheiros improvisados, barulho, 
lenha, batatas, tronchuda, desordem .. . 
Serapilheiras, baldes, escovas, limpezas, 
a malta da copa atrapalhada. 
Refcitoreiros aflitos, a senhora a <ber-

rar> com o desentendimento da mal
ta, Sepadre Carlos e S epadre Manuel 
<em vinho de alho!» 

- Eu quero uma valente pratada! ... 
- Eu é sou tronchuda ... 
- Eh que lateiro! Oh pá, é preci-

so uma cani ada ... 
- O bacalhau est:í a mandar cho· 

ver. Da cá mais um pouco do fiel 
amigo que estou aqui com um bicho 
a roer ... 

Os pratos do 1\lachado, Semonteiro, 
Jau, do Quim Carpinteiro, pareciam 
pirâmides. Eram autênticos monumen· 
tos ... Quem tem am igos não morre na 
cadeia... O Sepadre Carlos e Sepadre 
Manel também só ficaram atraz por 
um bocadito ! 

Cindido, com a Anilas e o nosso 
querido Afilhado ; Abel, lda:ina e sua 
prole, vieram do Tojal com a sua 
alegria e seu amor ao mais pelo rin· 
ciio que h:í na nossa terra e dar mais 
anima~iio a tudo isto ! Lú estava o dr. 
Avelino Santos com a Anitas e Linito. 
O '.lenJcs e os seus respectivos. O 
Pinto e suas ditas cujas. Os queridos 
netos da Obra q ue todos abraçam. 
Todos querem, todos beijam, todos 
amam e vivem o quadro ma is enter· 
necedor tia nos•a aldeia. Quem fica 
indiferente? Quem é capaz de resis· 
tir ? Natalidade viva. Real. Que fica 
impressa em todas as mentes ! 

O teatro com o incansável Américo 
e todos os outros e-elaboradores. A 
l\lissa do Galo. O Pai Américo que 
do Céu vê tudo. O seu sorriso perma· 
nente. esta altura todos estão mais 
presentes. Todos murmuram a sós, 
baixinho um não sei quê de sublime, 
de real! 

A madrinha dos 'Gaiatos, presente 
com o fresco e bom Bolo Rei. Há 
muitos anos que isto se repete e, de· 
si11tereS!'adamente, a sua presença nos 
traz o abra~o amigo que penetra no 
âm:igo das almas! 

A Mensagem que os vicentinos leva· 
ram, com l\lentlcs à frente até à bar
raca, ao tugúrio, ao doente, ao alei· 
jado ... O Nata; não é um dia qual
quer. Não pode ser nunca um dia co· 
mo os outros, mas s'm qitalquer coi· 
sa f O frio assim não custa· tan to a 
suportar, o vento sopra nmis de man
sinho, o candelabro destes pequeni
nos calvários arde mais fortemente. 
São as l:ngua5 do fogo que brilham 
na densa escuridiio. O Pobre é m::is 
conso"Rdo, ,,ida mais suave, o llom~m 
ma!s perto de si! 

Naquela encosta, pequenina casa 
que mais parece um ninho onde há 
muitas bocas a pedir pão, é hoje um 
pequenino tahernácu:o preparado pe· 
los nossos. Os animais lhes fazem ca
rícias. O arvoredo se curva em tom 
reverencial. Aquele pequenino regato 
traz o cân tico da água que espelha. 
Estas ervas, aquelas f:ores que tudo 
perfumam nos diz que é Alguém que 
vai a passar! 

A nossa comadre trouxe uma pren
da e meteu no sapatin ho do Sepadre 
Carlos. a nós no nosso sapatão. Os 
outros. Todos os outros que também 
estão presentes com o seu calor, todos 
os leitores, velhos amigos, as gentes 
que sempre aoorrem à pequenina man· 
gedora tomada a '.tar. Também naque· 
le tempo, os humildes pastores foram 
os primeiros a receber a Boa Nova! 

Também os reis de hoje não fal· 
tam com as suas prendas e Belém 
torna-se mais presente! 

Daniel 

LAR DE LISBOA 
Aproveitando o parágrafo do fute· 

boi, cumpre-me dizer aos leitores que 
no dia 25 cll'ste mês, a nossa eq uipe 
faz ou (foz) o primeiro anivcrssó.rio 
após a innugura-;iío oficial. 

Esse p ri meiro ano merecia e devia 
ser comemorado mas não temos posses 
para tal. A melhor recordação que eu 
poderia dar seria um emblema da nos· 
sa equ ipe aos jogadores e sócios, mas 
estes nem pagam o que devem ! Des. 
culpem, (isto sem ofensa para aL 
guém)... i\1 as voltando ao domingo 
acima referido, em que o seu fim 
surgiu com a peça teatral pela segun· 
da vez naquele pa:co apresentada pc· 
!o Grupo Cénico dos nossos amadores 
tojalenses e com a nossa chegada a 
Lisboa às duas horas 1la manhã, como 
sabem era segunda feira, dia de ... 

Temos também de não deixar pa~· 
sar em branco os nossos amigos leitorts 
que nos têm mandado muitas coisas 
para o nosso Lar e como é de ver f!. 
·me impossível descrever todos os no. 
mes; portanto devem. me ter desculpa· 
do o meu atrevimento, mas neste voto 
vão gravados todos os nomes dos nos· 
sos amigos, e muito obrigado pelo que · 
nos tr m mandado. 

Na próxima vez que escreva tah'ez 
pe~a aos leitores, uma coisa muito es· 
pecial a favor do nosso clube. 

Quem adivinha o que é? 
Eu depois explico-lhes. 

Ai;ostinho Coelho (lampreia) 

.Aqui o11,ira11da do 

ceorvo. 'leá Q1 anos 

em humilôes palhi

nlzas, nasceu a Obra 

da ~ua . .Assim, na

quela noite {rígida, 

testemunhada por flo

res e ramagens, apa-

1•eceu. uma estrela ... 
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